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'Para encerramento dos �raqi .. J cobaça, -O Alc,oaf' �� !ar��go 'In-;
cionais festejos, em honra, de. titq!ado. cO" Ence�raJll}-e�tp .S��ai
Nossa Senhora de Fátima.damos nal ao D0ming,0 ,e o Congresl9�da
a seguir o programa:

.,.

Imprensa '-Naciônaliatà», dk auto-

.Hoje, dia 16, às IQ horas-Mis- ria do'no��o -C9Iab01aqp6�.e 'lmjgp ,

sa de comunhão geral, acompav ,
Ciríaco Trindade, tez. recentemen

nhada a cânticos e prática. te,algumasjucliciosas c�nsiderações
A'sJ 13 horas=-Coreação da, . acêrca desse mom�ntoso .p_rqblem�

neva imagem de Nossa 'Senhora . que s� i�PÕ�f à' maioria da ,popu
lação. de Portug�lI",. eSlencialmen;

, te cat6licà, quer, ¡por, [ed,uea�ãõi
quer por traqiçãp.l' .

'.' .1
Depois de extranhar :

gue, ,não
obstante o [Deeretq-leíjn." 24'41Q2,
·de ¡1934, .estabc;lee�1'1:qu� 9 dta,d�
encerramentq e, consequentemente
do �escanso, s.emgn�I'1 d;eve ¡ s�t aq
:"domingo, ainc;lll" �x:i,tle� ,pet(j) P�!I

': féra mui�ol!l coneelhoe qU�l o têlD
:em dtl!, difereute, o a,r�Í'culistaf pre,.

, con�z!l;l que a ,illlp.,r.enla"nacionaUli
ta f�ça uma.,.f<;>¡\1te � salutarl�ll'm'T
panha pr�-en�er;1'!!mel!t91 �()Q1��i,:
cal. E acrescenta: a não ser que,
entretanto, a'à- Câmàra�cq 'PpJ�hB.Di

, em. vigor on o Góvêrno o deter
,mine,. por ,intermédio «ío lnltitut�

.� Nacional do Trabalho e Prévidên·
cia, ao qualí,segurido nos' consta.
j4 foi dada a taculdade, por parte '

. da Direcção Geral da ·1A.dministra·
ção Política e Civil, para pôr ea.

..
/

vigo� regulamentol t 'cama\rdrio"
qœando aí Câmaras ae mostrem !re-

o
nitentes em estabelecer, 'regiin'eí

'. 'que leiam os mail in�ÍCi:adol pata
,o bem eetar dai populaçõesl 'Por
que, na verdade, não 'é discuti've}
que a reg.ime dominical seja ó
mais, apropriado e' aeonselhave!
para. as clusel trabalhadoras.
Porque Tavira estabeleceu o ,e�

ferido regime recentemente (reuo
niâo ordinária da CAmara Munici
pal de S de Dezembro, sessão e� ..

,

traordidria do Conlelho Muni�i ..
pal de 1'2 do mesmo mêl e cie.p�c
chó do 1. N. If. P. de 26 também
de Dézembro), depolsf 'de :níi1itol'
anos de erU:erraDiento e descanlo '

à 2;11 r�ira. �ongratulamo.nol com'
a tampinha que se' esboça e para
a qual Já contribuiram. al6m do

jorna'l-que, re'ferimol, o de Alceo
béça, intitulado «Comarca ·de At.
cobaçu, . cA Comarca de Arga.:
nih, e mul,taa :oatros. diários da, ,

Capítal, C}àando as torças'vivas da '

'

Caldas da Rai.ll'ha pr.etenderam O

descanso dominica!.. InfeH�m�ftteí '

a Câmara Municipal. ao que pare·
ce. opos-Ie e'o 'tnatltbto Nacional
do Trabalho e Previdência não·
achou ainda oportl!no aproveitar ,',
faeuldade concedida pela Direcç:l.a t

Geral da Adminiatração Politica e·

Civili a 'que aeima aludimo••
Sem, nos' querermos alongar 'em '

conalderaçÕes que, toaav!a; farc�'
moa oportunamente, '"amoa indicar
e rebater as'duas principais ra'zÕel
em que filia a concordância' com o

regime de descanlo lemanal·tem'
dia diferente de domingo.' EHIal;
I. a prejuizos para os trabalhado.· ,

• res do campo qlle vêm 'à aMe do
concelho ao domingo�set1 diai de
delcanso-fuer as compraa pâ'ra a

semana, e. para o Comércio·e in
dÚstria que dei�am de fater neaal"
dia' as vendas aos referidol trabaa I

lhadores. 2;1' de não haver eneer.

tamento e descanso dominic'ais' em'
Cteguesias limit-rofea daa SUilS ·ma:.
pertencentes a outrol!l concelhos.
A' primeira ratão devemos opôr o
facto de idêntico argumento ter si·
do invocado contra a fixação do
regime dominical noutrol conce ..

lhos, e, depois de êle ter lid,? le.
,adg ., cfcUtJ, _por �Ol'PJO'1\ dOGii

• t

Editor e Preprletário ,

M ANUEIJ VIRGINIO PIRES' ,

Ao LER-SE o discur�o ...

do sr. Pr�sidente do C?nselho,
na posse da Comissão Executiva da U. N., e-se for

çado a meditar no alto conceito politico que encerra e a

conclui, pelas grandes verdades que dela transparecem, da
conveniência de continuar trilhando o caminho percorrido,
há cerca de vinte anos.

Num breve relance sobre a politica externa, leva-nos à
observar que, nos conturbados tempos que passam, são
multo poucas as nações que se não veem a braços com

crises mais ou menosgraves-crises que são, não só uma

natural consequência da tremenda guerra que assolou o

Mundo, mas, também, da instabilidade política, em gran
de patte, ,resultante do conflito.

E fácilmente se verifica que só um Estado forte pode
rá enfrentar a complexidade dos problemas da hora pre
sente, em que, de cada vez mais, os povos anseiam por um '

maior expoente de' bem estar.. ,�"
- . , .

Nes-ta. ordem de ideias, o Estadista compulsa a obra
realizada, durante o tempo percorrido: primeiro, o arrumar
da administração pública, que um longo descalabro-havia
comprometido, sériamente; depois; todo o desenrolar duma
sábia e profícua política externa, .quenos levaria a atra- .

vessar o período, mais cruciante ida história do Mundo, á

margem 'das Lutas. inconcebíveis . que ensanguentaram o

Orbe, sem que, por isso, chegássemos ao fim da .enorme
hecatombe diminuídos na nossa personalidade de povo
livre. .

Antes pelo contrário, merecem\o,s dos outros paises os

agradecimen,tos pelQ que fizemos em auxí1i:o dos povos per
seguidos, sem destrinça de credos polithws, raças ou reli
giões.

M. de MI
,

ææ

�SpOFit"rA GEM DE

ANf6AL ANJOS

DEIXEI Lagol na,quela manhã té.
,.pida de �erãoj _E. quaM0 digo

têpida de ver:lo, do exagero. Ie

conliderarmos que. quanto a clima,
o Algarve est4 dividido em duas
tonal. DeSagres a Portim:lo, a tem·
peratura ,6, lempre amel1a, poil «
medida que nos apr6:!t.imamol de
Vila Real de Santo António, a

Africa do Norte ali perto, relativa
mente. J' <Ie raz lentil', inftaencian·
",do DO çlima.

'-

Ha muit9 que tllgos ficou para
trb. Lagol ampla, de casario ve

lho, mal típico. co� !l baía de Ilzal

cobalto, de tlor celeste inigualavel,
que jamail vi noutras paragen., O
auto Corre, agora, veloz, eatrad4 t

f6r••. cuja tha alcatroada Ie, de
lIelirola em rectas interminaveis,
diante dOli nOlllOI olhal atónitos.
No caminho erutamol alguns cam

poneae., ,a1t!gres e,.descoidadol!l, de
pelico e varapaD, a caminho do tra
balho nos tampos. -Até Faro. mais
ou 'menos, encontramol vegetação,
vetdejante.
�ail para al�m. elta tornar,se·

.., .'rlda, á medida qUCi 1101 .pró
Jtimlrmol. df: Vila,R�al.
No per�u(áo. fatemol peqt1eftll

paragenl pata �E'pousatmol .

e ed

mel' alguma coila, porque a Vlagem
linda ê longa. '

Odea:ltere ê a primeira �tapa des"
ta j ornada por .terras do Algarve.
Aldeia buc6lica, ,situada Em el

paçola campina, Odea:ltere tem,
entre outras curiosidades, a lua

igreja matriz. O portal quinhentil
ta d4·lhe um cunho especial que,
torna o templo diferente daqueles
que eatamos habituadol a vêr, de
eltilo romano paro e limpIes. Per ..
11:1, I dol. pal.o, donçlo AQ' CIlQOn:

. ..

PELA: 'CIDADE I
.

Semana Santa-Já está' constituí
da il comissão de senhoras para '

a ; realização das tradicionais e

pomposas festividades religiosas
da Semana Santa, que, no pre- )

sente ano, prometem revestir-se
de grande brilhantismo.

'

,.

Inspecção Militar ao C. I. I.-Pro- i

cedendo a uma' Inspecção Geral
Extraordinária ao Centro de Ins
trução- de Infantaria, de Tavira, '

encontra-se entre nós o Ex.mo sr.

Brigadeiro do C. E. M., José Cor..
tez dos Santos, que durante al
gum tempo comandou o Regi
mentó de Infantaria n." 4, então
aquartelado nesta cidade, e o 1.0
Curso- de Sargentos Milicianos,
que funcionou em 1939. ,

Sua Ex.a, que coma inúmeras
amizades nesta cidade.rdeve de
morar-se entre nós durante al
guns dias- e faz-se acompanhar,
.no desempenho da sua missão de
serviço, do sr.. Tenente Coronel
Vitormo Rodrigues Corvo, e sr,

Major de Art.", Luis de Sousa.
•

Nossa Senhora das Dores-Na
próxima sexta-feira, dia 21 do

corrente, inicia-se na igreja da
venerável Ordem Terceira de S.
Francisco o septenário em honr'a
cl� Nossa Senhora das Dores.

este 'nCímero foi visado
pela Oelellaçlo de

(jeD.ura.

,

,

::t)E :SA.�L,A/V'�N':t;:'Q Ao SOTAVENTO

Da A�en¡da., d_a �OOl'lat que lembra·"um treoh.o de

N,i�e. aos.rnaJe�tos�8 ��che�_o8 da Praia da Rooh'h.

tramoil, o rie eorre entre- lIerdui'as¡
em direcção , sua 'coz.
Apds a metenda'j c'omida 'som.

bra de arvotes- frondosas, retoma'·

"
¡ t

-"

sEculos, de geração, em geração! o
po,o conleg,uiu viei.ar'.a çrisma
árabe, adaptando,a' 4 Ungua dOl
nossol dial. Assim, a niourisGa

-_ .. ,-_--;"
_o.

". __ .. _.� ",_ .. __ ._

f r sm=m=x_ kg· em 'X , -?S

l..AOOI - Uift treoho da oldade
t

.
� . . .

mOl lugar 'flO' éaTro, à· éáminho daJ
Me�ilhoelr.a tlrande, ni @atrada de
Portimão a LagoSI AI medida que
totreà101 de étapa em Etapa¡ sel1·

Hmol ti da10t atimentar. A Africa
'com al lual lufadl\s de ar quel1-
te, fU·l!le sentir Clamo a gritar·nol
,de além �tla�ti�o.: Pl;'esente I

Chegimos alfim a Alvbr. Ou
trora Portus Hannibalis, os mouros
C ri s ID a ram • n a do caractetistico
nomo I\I.,13VR, COlD g rodal Qg,

C"r=r rrmrz

Albur se converteu na poEtica e

bem soante AlvOrl que se ergue
altiva, ali , nossa passagem a ca..

minho de, Portimão¡ industrial e,

turística, Portimão que, dentro em
pouco, surgirá dos nossos olhol

I
.deslumbrados com o leu casarlO

babeo e incaracteristico, apenaa in
terrompido, aqui e alem pelas, al·
tal chaminés das f'brica ••

,CONC);,"¡¡ Nit, �.I PA01NA)

"

de Fát{m� missa solenE e alocu
ção relo Rev. Paroco de Tavira.
A s 18 horas-Grandiosa pro

ciss�o com as imagens de Nossa
Senhora e S. José. Ao recolher,
pregará o Rev. ,Padre M'a·teus,
professor do Semin�rio de Faro, '

que regerá também Q' ,g.r\lpo,
coral.. !

O Povo de Santa' Luzia apre
s�ntará vistosas ornamenta�6es
e iluminaçôes e viverá momentos
impressionantes de fê.

9 sr

F"oramose Os miliciAnOs •••
.

r -�err ··znz ·'7:75-:-

Como as Dotas musicais
Há lágrimas 'speciais
Para ·¡sto ou para aquilo;
Algumas são natufllisj
E outras são .•• de crocodilo

Inda há prantos, na verdade,
Que ecoam de lés a lés,
Cheios de sinceridade,
Vertidos pelos Cafés,

Há magoas nesta partida,
Duma maneira sentida,
Expressa em lamenta�ões,
Em solu�os, definida
P'lo Teatro e P'las Pensões.

Mas eU nisto Ilão me iludo,
Pois sei que há paixões maiores,
Que valem c'roas .•• de escudo
São as dos engraixadores.
Há. outras que são g�radas
Numa sincera amitadej
Essas são das namoradas
Dê que só resta.a saudade.

E: nesta desola,ão
De pral1tos, tão verdadeiros,
Quem ri de satisfação,
Afinal, slio os carteiros •.•

Zé da Rua
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POVO. ALGARV:IO'

. ObJel'vador n.O I

Agrade�imen�o ,

Maria Emilia Guerr:eiro Vaz,
Marido e ·filhos agradecem a to
das 15 pessoas que acompanha
ram, à sua última moradat a sua

irmã, cunhada e tia, Amélia Guer
reiro. '.

alo dai Câmaraa, os prejuízoa não
Ie notarem, poia nem oa trabalha
dore. deixaram de abastecer'le
nem 01 comerciantel. e industrial
abriram falência' por falt� de ven

da a08 primeirol. Antea uni e ou-.
troa .e adaptam pouco e pouco' ao
1l0YO r'eglmc, chegando a não len ..

tir I diferença que, porventura,le
Dota B principio. A ruão E maito
olltra: � o eterno elpírito rotineiro
de alguftl 'em luta contra medidal
que bel1eflclam todol e eltio con·

formei com o elpírito da época. El
o indiyidualilmo dama minoria te

tr6grada c egoilta, tomo muito
bém notou tA Comarca de Aleo·
baça', contra 01 principiai morail
e lociail que tn£ormaram o Elta
tuto do Trabalho Naciol1al e 01

diploma., reguladotes e protecto- ,

re. do trabalho que déle relulta
ram. O legundo argutRento tam
bEm não E de atender pela falta
de 16gica. Com efeito, se um gru
po de individuol ou entidades es·

tiver à espera uns dOl outrol para
tomar uma resoluc;ão, estabelecé·
-Ie um circulo vicioso de que nun·
ca mail le Ilai. Eis o que está a

acontecet e do que nunca mais se

lairá ae não houver uma atitude'
corajosa de uma Climata que relol�

.

va estabelecer na área do seu con.

celho o regime dominical. E então
o que aleBatio 01 concelhol limi-

�r"rCI¡ "iO�, Ji�Uft

Pela Provineia
Goneelçâo de "tavira

-

Assumiu a� furtç()es de méó.ico da
Casa do Povo, da Conceição, o sr . .Dr.
Alvàro dos Santos Junior, natnral do
Porto; que durante algum tempo p�es
tou serviço, em Santana de Cambas.
Cumpri�en tamos .

o' ,nov? .

dinico a

quem desejamos mUltas fellcldades no

desempenho do seu novo cargo.-e.

fuzeta

1Il'GeiIJAo ele '.lIos-Realiza·se 'ho
Je; nesta localidaqe, a tradicional pro
cissão do Senhor dos Passas que per
correrá o itenerátio do costume.

Espera�se grande afluência - de foras'
tei;ros.-e¡

Um pintor' chileno em portugaJ
Encontra-se em Lisboa o dis

tinto pintor chileno, Luís Alber
to de Sangroniz; membro da Aca�
demia de Belas Artes e da Real
Academia de S. Luís de Sarago
za, que, devido às suas raras

qualidades de artista, conseguiu
uma popularidade digna do seu

talento, em toda a Europa.
Mestre 'Sangroniz, que é irmão

de S. Ex.a o Embaixador de Es
panha em Romá, tem aétualmen-,
te três estudios, a saber: Buenos
Aites, Madrid e Canes, na Cos-
ta Azul.

'

Sangroniz pensa realizar, em

breve, um� exposiç�o no Estoril.

CHARRETE
Vende-se, ern bom estado.
Rua Roque Féria, 3S-Ta ..

Viri!

Reconhecendo ser vantajoso
para os credores, f?i autorizado.o
prorrogamento, ate 26 de Mal?
do corrente ano o prazo para a It
quidação da firma J. Cansado &
Ct.a, desta cidade.

< ***
-

Foi concedido pelo Fundo de
Desemprego a verba de 77 ôooœoo
à Câmara Municipal de Tavira
para construção do cemitério de
Santo Estevão; ,

-t
,

***
�

T�ndo em vista a distribuição
dê cadernetas para o 2.0 trimes
tre de 1947; observe-se o se-

guinte: -

,

1 - Os retalhistas de mercea

ria, industriéis de- padaria e ven

dédores de .farinhas de ramas,;.
. devem-requisitar nesta D. C. até
ao próximo dia 12, folhas de co-

lagem.. .' ;
2 -- Do

-

dia 12' ao dia 15 entre.

ga das folhas .de colagem aos

seus clientes afim destes colarem
as senhas de renovação das suas

r

cadernetas.'
,

3 -·00 dia 16 ao día 20 o pu
blico entregará nas suas casas
fornecedoras as respectivas fo
lhas de colagem depois de devi
damente preenchidas.
4- Do dia 21 a 25 os forne

cedores . entregarão nesta I. C.
as fOUlas de colagem com o ca

rimbo da casa fornecedora.
*l!f*

Passa a ser livre a inscrição de
novas entidades nos Grémios de
Armazenísras de Mercearia e nos

Grémios dos Retalhistas do Nor-
. te, Centro e Sul,

'*' '*' ,*," •

Vão ser concedidos pela- Direc
ção Geral de Assistência, subsí
dios, no valor de 331. ooo.t!loo, a

várias instituições de beneficência
da nossa provincia. Da referida
importância é concedida à Mise- '

ricórdia de Tavira a quantia de,

I6.ooo.t!l00.
'fi: i«' :If;

,

Foi nomeado' avaliador da sec-
.

ção de �mpréstimos sôbre pe�ho
res da·Caixa Geral de Depósitos,
nesta cidade, Q sr. Sebastião do
Náscimento Gon�alves, concei
tuado relojoeiro e éomerciante
de ourivesaria.

JOGOS FLORAIS

No Clube Recreativo Luzitano
de Vila Real S��. Antóºlo
Para festejar, no próximo dia

22 do corrente, o 38.0 anivérsá.
rio da sua fundação, fazem parte
do programa uns Jogos Florais
com o seguinte mote a glosar:
Bu não gosto, nem brincando,
Ditler adeus a alguêm. � �,_

Quem parte, leva saudades; _

Quem fica, saudades. tem.

As produções recebem·se até
às 15 horas'do mesmo dia e de
verão ser enviadas em envelopes
laérados para o mesmo clube.
E' inteiramente_livre a forma

da poesia a escolher e há dois
prémios e duas mensões honro
sas para as quatro poesias me·

lhor classificadas. ,

;... � ....... _

"

Do Colégio "André de Resende II

dCLB"or�
Para aptecia�ão dos trabalhos

apr�sentad?s pelos estuda1?-tes. do
enSlDO oficial do 2. ti torneiO lite
rário do Colégio «André de Re
sende», foi constituído o Júri, o
9u�1 .é co�posto pelas �eguintes
IDd1V1duahdades I Escritora D.
Mátia Amália Vale, Dr. Joaqúim

" IManuel de Oliveira Charrua e

Dr. Jaime Dias. ,

Em Março ou Abril, e coin�i.
diodo com a festa do Colégio,
será feita a distribui�ão dos pré
mios aos concorrentes dassiffca.
dos, numa sessão pública.
A importante Companhia de

Seguros «Império», com séde
em Lisboa, também colabora
nesta útil iniciatíva, oferecendo
um prémio. O prémio oferecido
e_ela Agência do Chiado, de
]:<;'vora, foi um� pt�ma" pasta de
i9�Œ!'

, ,)

LAGOS -PORTI,MAO
(CONCLUSÃO DA r ," PÁGINA)
«Portimão á vista!, .;_ gritou-me

um dos companheiros de excursão,
arrancando-me desta sorte á letar
gia absorvente do calor, que vai
sempre aumentando, de hora a

hora, de' minuto a minuto:

Portimão, Babilónia do Algarve,
como eu te admiro em toda a pu- .

.

jança do teu conjunto de ruelas
eltreitas e longar, interminaveís,
por vezes.

.

Mal Portimão não tem só rual

estreitas e longas. A cidade algar
via tem, a par dêsaes arruamen

tos, emcujo labIrinto nos perdemos,
praças largaI e belos jardins, e e�
tabelecimentos modernos.

Para além do largo junto ao cais,
á nossa direita; estende-se a praia
d. Rocha, de rochedos altivos e

mageltosos, onde nacionais: e es-,

carrinha não poder lá pasaar. Além
dissa, são íngremes ladeiras em

que temos que andar cautelosa
mente para não escorregarmos. sa-:
bitamente, surge-me um pequeno
largo com uma igreja, relativamen
te ampla. Entro. O labrado carco

mido range sob 01 meus pés, os
doirados dos altares estão ennegre·
cidos, e nas paredes ha originais
«ex-votoss como jamais eu vira
em parte alguma. :

Háj alem das conhecidas velas e'
pernas de cera, quadros descreven ..

;

do simbólicos naufrágios, de tosca

pintura, que, segundo me explica
ram, fôram oferecidos pai pesca
dores que prometeram tal, se se

salvassem dum naufrágio em que
se encontraram. Assim, é Portimão; ;

com o seu dédalo.de ruas estreitas, �

maa-encantadoraa;: com 'Q arlatro-
"

Praia da 'Rocha-Um interessarite aspecto deste iraporrante centro de tusismo" .

trangeiros vêm no verão refrescar- .

_ -se e refazer as forçai exaueídas

pelas canleiralLpum ano de tra-
balho.

.

,

Percorremos a cidade de lés a

lés, naquele' dédalo ínterminavel
de ruas. Na .praça, al carrlnhaa
aguardam os clientes que desejem
ir á Prllia da Rocha.

..

Lá em baixa, ao largo do Oceano I

estende·se a avenida da Rocha,
com o hotel do mesmo nome. Po ..

voada de Undas, vivendas de eltHo .

moderno e enfeitadas de fiQr.�s;dos
matizei mais variados, a averHda
da Rocha qU,e conduz II Fortale
za' Cunha, em. plená verão, um tre
ch'o de Nice.

Para a esquerda, 1« em cima, er
gue·le, num estilo paradoxalmente
oposto, a vila piscatdria de Ferra
gudo, de casario empoleirado e en·

negreéido; AI SI1a'S ruas são mais,
do que él_treitls. a ponto de uma

TROVA

A rt10rte fei de Leijnidas
Uma estréia l'efUlgidá ..•
Na verdade, h.à certos noltles,
Aos quais � morte dà vida.

tSiDORO PIRES

Conferências no S. Luís. A última conferência realizada no Cine-
.

, ma S., Luís e integrada no ciclo a que
nos referimos já em «Miradoiro», foi a do ilustre crítico teatral
Dr. Jorge de Faria.

.

Tomando por tema «Portugal e os portugueses no teatro es-
.

trangeiro» o conferente falou de Lope de Vega e.Calderon, pa�,
ii' ra lembrar as diversas modalidades de amor português que se

encontram nas suas obras; de Muss'et, �cêrca daquela quadra por
tuguesa que êle classificou de a mais bela que conhecia; de
Shakespeare, de Vítor Hugo, de Claudel e de. out�os. Referiu-se
a seguir- a factos e- homens portugueses que rnsprraram autores

teatrais estrangeiros e terminou "por ev�car a descrição da Lis- .

boa quinhentista, feita por Tirso de Mol�n�, no segundo acto d5'
.Burládót de (Sevilha'" descrição que fOI Ilda, dum modo admi
ravel, pelo grande actor João Villaret.

«Camões» o filme «Camões», glória do cinema .n�c�nal, pr�d!1'
,

zido por An�ónio. Lopes Ribeiro; dirigido por Lenao,de Barros <e com António Vilar, no papel principal, acaba de ser

considerado, segundo noticiam as agências de, informação, de
«interesse .nacicnal», pelo Sindicato Nacional dos Espectáculos,

E h"
t

de sp,an a. ¡ ,
.

" «Gamõ,esj», acrescentam as referidas noticias, vai beneficiar de
todas; as va�t�gens concedidas pela le� aos .fi�mes espanhóis e

será apresentado em breve, na sua versao original, em espectá
culo de gala no. Palácio da Música, dentro da série �e. m,a1?-ifes
rações culturais Iuso-espanholas, promovidas .pelo M1Dlsterlo da

E�ucação;, atrav�z da Secre�'ari� da Educàção Popular.
«.i NaçãO» Comemorando a 'pas�age1'n do, �:

o .aniversério �êst.e '

.

.

-semanãrio : de .actualidade política e Iiterãria, reali-
"seu-se um .rancho. de amigos a que assistiram mais de cem pes-,
soas' de 'todas 'as categorias sociais, tendo usado da palavra, iafir
mando Il fé nacionalista que anima a luta travada pel? jo�nal é
definindo a su:a posição., os camara�as Parente de Figueiredo,
Fernando de .Canipos, PIDtO' de �lmeld� e Joaquim.Lança.

Do editorial do número do aniversário que termma pelas pa
lavras «Em frente, pal;" Deus e pela Pátria», transcrevemos, o, se
guíate passo: «A Nação» pretendeu e pretende se�, desde que
nasceu Q sincero' e desassombrado porta-voz dos irreverentes,
dos eternos insatisfeitos; dos que ambicionam uma política de
mais justiça social, e da consciente e incompreendida legião na

dona'lista, que dá a cara e arrisca a vid.a, quando e onde fôr pre
ciso, J para defender Portugal da camarilha dos partidos; das fa
tais dinastiàs dos caciques políticos, dos poderosos e. corruptores
plutócratas, que se

_
esforçam p.or �anter o baixo nivel moral e

material da: população, 'com o diabélico pensamento de poderem
manejá-Ia mai� à vontades.

Um' Livro. Jorge Vernex, pseudónimo do licenceado em Letras
. " Francisco de Matos Gomes, colaborador de ecérta
Imprensa', não necessita de ser apresentado �os leitores d�. �Po
vo Algarvio». Conhecem-no, decerto, a!raves do «caso Ciriaco
Trindade»,. relatado oportunamente por.est�;co�aborador do nos

so jornal .nas suas colunas. Estava, pOlS, Ja fello -o perfil moral
de Jorge Vernex, embora um' perfil muito pelos tra90s princi
pais _ •. Completo, sim, o que nos é dado por Belarll_llDo Pedro,
que: também teve a «honra.» de ser atacado pelo «emment�. pen
sador», no volume «O Sr.- Jorge Vernex e os seus «BellOS de
Judas»». Nêle, a propósito'de Jorge Vernex, que também é Al
varo Berna-rdes, Bernardo de Brito, Fernando de ¡\ssis, CarlQs
de, Alvega, são contados' interessantes factos, _do� q�ai� gosta�ía�
mos de aar um pequeno resumo, mas qué nQs e difiCIl em vista
da faha de espaço. Recomendamos, pois, a leitura compl.eta d�
livro, que é edição do Autor (Figueira da Foz), que ê mUlto uul
para quem queira ,onhecer essa figura que nos abstemos que
adjectivar •• 4

.

-, I'

crâtica � Praia da ,Roéha, á lua; di ..

reíta, e F�lff�gudo: humjlde, pobre
e trabalhador, vivendo n,a fé, ,�ro 'j
reigada da sua crença; ali em ���p.� ;
te' da' cidàde 'qíais interessante, ,

mail 'industrial "dd Alaane, que ;

'eu jâmais'visiteH " r

c Aníbal Anjol' ,

i
'

A SEGUIR: , ; i.. 1";
De Port.imão a Albufeira

. �Missá ,':de Siifrágio,
A familia da desditosa,Maria

Suzel Andrade Ferreira participa
às pessoas amigas que, no día 2 I
do corrente, na igreja de· Nossa
Senhora do Carmo, será celebra-
da uma missa .. por sua

. �lma, ¡,

agradecendo a todas as pessoas
¡

que se dignarem as�istir ao pie.
dqso aéto.

(alend'ii.'i vS
"

,

D,o sr. Manuel Pires'Mateus,
representante nesta cidade da
apteciada marca de vinhos «JOa
pinhal», re-cebemes, a oferta de
dois interessantes calendários pa.
ra o corrente ano •.

Os nossos agradecimentos.

Santa Casa Da Misericór�ia'Oe r,àvira,
Saldo da gerência de 1945 • • ; • .'. ¡, i7.648,,646
Receitã cobrada durante o ano . . • ¡ • 210.B30¡667
Despeza liquidada durante o ano '. . i ¡

Saldo para 1947, incluindo a importância de
Esc. 6.000�OO que se destina á compra de
uma casa_. • • •

£i9.022s8'SO

...... �=====-==
227.979¡G13

. 8,9º6�88
227 .979�13

lJividas passivas.
Dividas activas .

• .• ". • • • • • 42. 792�30
• • • • . • • • • 33.962s8'85

ltOSPITAL - DOENTES INTERNADOS: 329

ConSUltas!

Clinica Geral. •

Oftalmologia •

Operaçõesl
• 797 - Grande Cirurgia. •

166 Pequena Cirurgia
272 Total

• ••

Cirurgia Geral

Crlanlias 13
-

• 1248
,

Total • •

Banool

Primeiros tratamentos.

Seguintes tratamentos.

Total • •

· 360
• 3419
-

· an9

NASOIMENTOS NA MATERNIDADE: 11

NOTA - As verbas que mais se destacam nas dividas passivas são:
12.027�25, em Alimentayão, l3.009¡S85 em Drogas e Medicamentos e 5.560115 '

em Despêsas com o Serviyo de Cirurgia Geral.
As dividas activas Síl;o constituidas de: 30.449185 lie Foros e Juros e

qe 6.ól6,550, de D06lltes peUijionistll.S nils enJermarillos,
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(NOtiCiaS Pessoais
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ro-

Fazem anos:

Aniversári01

Em 17-D. Maria Anta Gosta Luz e

menino Reinaldo Cavaco Gonçalves.
Em 18-D. Maria Gabriela Pires Vi

cente, menino João Maria de Melo e

Horta e srs. Joaquim Gil Madeira Tei
xeira, Julio Cesar Galhardo e Dr. João
Carlos Maldonado Antunes Centeno.
Em Ig-D. Maria José Pires, D. Etel

vina da Conceição Silva e srs. Alfredo
Pires Faleiro, Domingos José Soares
Sénior, Eduardo Viegas Carapeta e Co
ronel Eduardo José dos Santos.
Em 20-D. Maria Laura Correia Soa

res, D. Maria do Carmo Araujo Olivei
ra Santos e Mie. Maria Julia Domingos.
Em 21-Mle. Maria Manuela'Tava

res Galhardo e srs.: José Bento Fonse
ca,'Dr. Manuel Simões da Costa e Cus
todio Belarmino da Gloria Farrajota.
Em 22.:....Srs. Emidio do Carmo Cha

gas, Carlos Trindade e Capitão Leonel
da Costa Lopes.

Partidas e Chegadas
Vimos nesta cidade o nosso conter

râneo sr. Prior Joaquim Humberto Ga
lhardo Palmeira, ao serviço em Vila
Real de Santo António.
-De visita a sua filha e genro, este

ve nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Evaristo Vasconcelos, proprietário
residente em Portimão.

'

_Esteve nesta cidade o sr. Francisco
\ Franco, director do Grémio da Lavou
ra em Castro Marim.
-Vimos nesta cidade o sr, Dr. José

Centeno Castanho, residente em Lisboa.
,

-Vimos nesta cidade o nosso con-

terrâneo sr. Padre João Martiniano Mao
tos, ao serviço, em Loulé.
-Vimos nesta cidade o sr. Manuel

Nogueira Faisca, nosso prezado assi
nante, em Castro-Marim.
-Esteve nesta cidade o sr, Manuel

Centena Castanho, digno furicionário do
Ministério das Obras Publicas.
-Esteve nesta cidade a sr.· D. Maria

Isabel Centeno Castanho, residente em

LIsboa.
-Com sua esposa esteve nesta cida

de o sr. Comandante Antonio Valeria
no Gomes, dig.lU. Capitão do Porto de
Portimão.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Zefe

rino de Oliveira e Silva, distinto médi
co-veterinário, em Faro.

D. "fonso Henriques
�

."té.'p.'efe ic:Je()lv�ic() da �aça

Cris�ina, .M�ry Del)?, Constança
Marla, ,\,lrg1nla de, Noronha, AI�
berto Ghira, Pereira Barai"a;
joão P�o e Ottávio Bramâo e o

artist� liri¢o� a m�iot revelação
de Lisboa nos Ultltnos anos; na

grande revista em :i actos e 1 S
quadros, Tiro-Lira, original de
Fernando Santos e Almeida Ama
ral, com mtlsica de Vas�o Macœ·
dOt Carlos Dias e Domingos Mar
ques.

Com. a grande atl'ac��o inter.
naeloftal Luisita y �sparta e b
notável élito deste ano, 110 Ca
sino Penit1sular da Figueira d.a
Foz, ,a Orquestra !béria e um
gratibso grupo de Girl'SI
Quinta feira ...... Um etcelentê

programa duplo da\.Vi'toria Fila
tneSI

•
Santa ê. da Miseric6rdla-j_jara
faeilitar o pagamento dos f�ros e

jurosi eorltinua abetta. todos tis

domingos, das U às lB horas! il
Seéretaria desta instituição.

!

f7"
' '_' '1 , I'

t t

·1 t, :ar z 'mc
.
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cido Rei aD. Atonso Henriques;
Tal procedimento, depois dos

agravos recebidos, acusava a

plena independência o r g â.n i c a
atingida pela Monarquia Portu
guesa, e garantia a Paz com o

seu único adversário cristão.
A essa plena independência or

gánica correspondia, necessária
mente, um estado de coordena
ção social, ainda facilitado pela
tranquilidade vinda dessa Paz,
que havia de gerar o pensamen
to fisiológico de regular os negó
cios da colectividade.
Ora a Nação estava constituida,

es!ruturalmente, por Concelhos,
oriundos de núcleos com vida lo.
cal própria, nos quais os Barões
eram entidades concomitantes,
gosando apenas de jurisdição de
finida; ao contrário do que suce

dia, por exemplo, em França,
onde, em vista da destruição ope
rada pelas, invasões, os povoados
resultaram e eram propriedade
do Senhorio Feudal.
Da! uma psicologia política,

com irreprimíveis tendências in
tervencionistas nos destinos do
Estado.
Além disso, tinha havido, pelas

campanhas sucessivas, um demo
rado e solidário eontractc de D.
Afonso Henriques com os mais
prestlgiosos crnamentos da Noo
breia e o próprio Povo, rep rea
seatado pelos seus bravos solda..
des,
Ptlrtalito, tof'da-sc ptesurt1ivel

que os convoeasse, assittl como
ao Clero, visto atribuir a Deus o
êxito dessas campanbas, para
ajustar as bases da Governação
Pública.
A segunda drcunstância ton

siste na provavel sugestão dOli
ptecédel1tes.
Assimt podemos Cé)Dsiderar,

actuando pela prolimidade geoa
gráfica; as COrtes reunidas no
reino de Leão, pira o que bastl
citar as de OYiedo, as de í I�9 e

as de 1135; e, uluando por Slm�

pitia étnic.� il Assembleia de aisa
p�s, Abades e aardes que Luis .

VII de França convocou em 1137,
e a que se ficou chamando Par·
lamento,

� se 110tarmos que essa As·
sembleia foi a tonseqüencia do
movimento de emancipa�ão dos
burgueses eohtra os trldalgos, et
portanto, a subversão dum estaá
dtl etonóttlico-sotial, ilão é de
qlais admitir tiue til desideratum
se realizàsse, seis aDOS depois,
em Portugal, onde, em vez dasset
estado, havia uml situa,ão, na
turalmente apta a aceitar tal ins'
litnlção, sem que fosse precis!)
vebçer qualquer espécie de re
sistência.
Mas, ailida 4ue se tratasse de

uma lenda, nem por isso deita
de subsistir, com todo o seu ala
sanee, o sigrtificado moral e so ..

daI da aludida doutrina.
Assim, ela vigorou, de facto,

como norma usual das relaçâes
entre o Soberano e os Concelhos;
Dorma espontaneamente seguida,
sem delongas nem atritos, �omo

quem pratica um dever de cons

ciSncia.
¡Al �Q�'� "' �ODjU'l,J¡J�." g

As Côrtes
de Lamego

Gravura antiga, repro
duzida no livro «OMi

lagre de Ourique e as

Côrtes de Lamego»,
por António Cabreira,
que restaurou a res

p e c tiva importância
'histórica. Essas Cõr
tes proclamaram: Nós
sõmos livres; nosso

Rei é livre.

()fSi)()�T()S
Ciclismo

A-fim de tomar parte na pro
,va inaugural da época de 1947,
(?O quiI6�etros) que hoje se rea
liza em Lisboa, promovida pela
Federação Portuguesa de Ciclis
mo, partiu para a Capital, a equi
pa (de amadores) do Ginásio
Clube. de Tavira, constituida pe
los ciclistas Manuel Palmeira
José Baptista da Palma e Iná�
cio Ramos.
O Ginásio C. Tavira continua

assim a pôr toda a sua actívida
de �o.serviço do desporto na

provmcia.
Pedestrlanlsmo
Como noticiamos, realizou-se

no I'assado domingo, em Faro,
a, prova «Volta a Faro» (três qui
lometros) organizada pelo nosso

prezado camarada «Correio do
Su!».
.Na �eferida prova, a equipa do

Ginasic Clube de Tavira classi
ficou-se em 2.° lugar, tendo ga
nho a taça «Correio do Sub.
Concorreram oito equipas, num

tdtal de 32 corredores.
Classincaram-se indi v i dua l

mente. pela seguinte ordem:
FranCiSCO Campos (3.°), Ludovi
co Carmo (4.°), Leonardo dos
Santos (7.°) eMario Matéus (10.°).

Rei def�ndia; pelas Armas, êsses
organismos, os quais lhe presta ..
vam, em trota, leal Yassalagem,
sem quebra do livre eXercieio de
previlígios irredutíveis, expressa.
mente exara�os e garantidos nas
Cartas de Foral e noutros ins
trumentos pOblicos.
Além disso, observava·se a re ..

gra - O Rei nos seus Cotaselltos,
O Povo nos seus Es'ados, - pelo
que a Monarquia governava e os

Municipios administravam.
Havia, destlarte, uma cOnexâo

natural, lógica e fecunda da AUe
toridade ,om a Liberdade, que a
n.evolu�¡o Fran�esa perverteu
por preterir, pela concepção rigi·
da de fórmulas abstratas e gerais, .

dedu�idas da Enciclopédia e do
espirito greco-ramaDa, I cODside.

I raçlo, verdadeiramente scit=ntUia
ca, das tendbciaa orgAnicas de
cada

. bacionalidadc, resultantes
d.os futores é�ll�COS e geo-histó
rlCOS que preSidiram à respe"iY'1
formaçio e desenvolvimeblo.

•

MIS D. Afonso H:nriques bIlo
reflete sé a ideologia de Ra�a, ao
r.ealiiat ás suas aspirações poU
tl�as e soêilis I atil1ge � ponte cui
mll1�nte. do seu objectivo tristfo,
consegulDdo o reltonbecimebto
so1ene do Sumo Pontifice.

.
As almas, que Já setltlam. ba

yia multot os eJlúvios da Fé, I
alenta-las, nos momentos decisi
vos da Vida e Glória da Nação,
receberam, em tal acto, uma con

sagra;ão definitiva dessa Fé, eo·
mo se transitasse do Noviciado à
Profissão Monástieal
El mister aéentuar linda que

tal triunfo acusava também o ti.
no diplomático do Rei, outro re

vêrber� da ibt�lig@nc.ia portugue
sa, pOlS superior à rltuação pre.
cária grangeada pelas Armas e

pelas relaçôes amistosas com o

Imperador �a� Espanbas, estava
a t<:orça Esplrltual da Tiarl, que
se lmpunha a todas as CorOas C

��'[l!�II P�[I • E¡U�i�.iCt

€ça dt OUtirOz
na prosa de Gentil Marques

Gentil Marques acaba de pnblí
car mais um oportuno livro de ver
dadeiro interêuc, a que den o tí-

. tulo de <Eça de Queiroz»-o ro

mance da sua vida e da lua obra,
Neste volume literfrio, hf pouco
apàrecido, Gentil Marquei não per
deu, sequer, um pormenor da vi
da do grande' escritor.

"
Aisim, da pfgina 13 «História

dum menino bastardo" transcre
vemo., com a devida vénia:

« ..•No seu gabinete, debruça
do sôbr« as águas murmurantes
do Rio Lima, o jovem advogado
7 eixeira de Queiroz anda para
lá e para cá, inquieto, agitado,
em passadas largas e irregu-
·lares.

Não sente a mínima disposi
ção para atender os vários pa
peis que se amontoam sâbre a

secretária. Faz mesmo o possí
vel por esquecer que é o delega.
do do Procurador Régio, em

Ponte de Lima. SimI Agora; elé
quere ser tl;penas elepróprio. Um
homem aznda novo, ainda mal
experimentado na vida, com os

seus problemas, as suas dúvidas,
as suas ansiedades. E, acima de
tudo, há uma ideia que o avas

sala, absorvendo-lhe todos os

pensamentQs: a essa hora, lá
longe"em Póvoa de Varzim, na
casa do seu parente Pereira Se
romenho, já Ca,rotina Augus'a

. deve ser mãe!
O homem Pára de repente, no

meio do gabinete. Tudo está con
sumado I Tudo I Bastara apenas
um instante de loucura para
atear a jogueira. Talvez a cul
pa tivesse sido dele, na fJerdade.
Nã� medira as consequencias,
Deixara-se arrastar pelos im
pulsos do desejo. Um tracol Sim,
fôra um fraco! E arrastara-a,
tambem,· na queda, a ela, que se

oferecera ingénuamente¡ doida
mente, aos seus caprichos de
amor. E agora? Um filhol ...
Tudo está consumado. E eu aqui,
jechado dentro de quatro pare-
des, sem coragem para a ir ver,
para ti ir auxiliar. Mas valeria
apena? Que lhe poderia eu di
zer, se não sei o que di.er a mim
próprio? A carta qUI lhe escre
'Vi loi bem cruel, eu sei, mas não
eabi« escrefJer de outl'a manei..
I'a... Nesse momento, S61tU
tSdio por ela, pelo filho, por tu
do. Odiol ... J

. Elta ediC;1l0. bem cuidada, foi
ed:itada pela Livraria Romano Tor
rell qae se tem lempre preocupae
do por apresentar obras de valor
come) elta, I qual todol devem let,
O interelle , gcral.

Lufs Bonif'olo

(Continuação do n.o 661)
,

A razão jurídica do facts his
tórico é dada, em I 143, pelas
Côrtes de Lamego, pois estabe
lecem princípios basilares de Di
reito Político, Civil e Penal, as

sinalando, ainda, à Nobreza, a sua
função preclara de bem servir e

honrar a Pátria.
A frase lapidar «Nos liberi su

mus et Rex noster liberest-Nós
somos livres e o nosso Rei é li
vre» define, claramente, um re

gime de governo e afirma um

evidente espírita contratual, ex

presso pelo reconhecimento de
Nascimento direitos reciprocos,. derivados

No dia 8 do corrente, teve o seu bom
dum são e primordial conceito de

sucesso, dando á luz uma criança do Liberdade.
sexo masculíno . a sr." D. Ermelinda Era ainda a Adstriçâo da Mo.
Bernardo RaimuI!do Horta, esposa do narquia à Alma' Nacional, esta-
sr. EUflC� Faustino Horta, tesoureiro belecida pela comunidade das'
do Grémio da Lavoura, desta cidade. forças espírituais e económicas;

Casamento já organizadas. Era o Verbo er-

Na Igreja de Santa Maria do Castelo guide no Templo Cívico, ractiñ-
celebraram auspicioso enlace rnatrirno- cando a Acção das Armas, pornial o sr. João José Ponce Castro Cen-
ten�, empregado bancário, filho do sr,

seu turno, concebida e sagrada
Jose Rod�,gues Centeno e de D. Maria no Templo de Deus.
do Rosário Ponce Sanchez de Castro � .contrapOr à negação da his-
Centeno, com D. Maria Adelaide Ondas toricidade dessas C6rtes,-aliás,
Cruz, filha do sr. Joaquim Pires Cruz e

.

d d
.

de. DI Adelaide Ondas Pires Cruz. ApaA precanamente, e uíida do des-

drinharam o acto, por parte do nOIVO,
conhecimento da Acta aut�ntica

seus paIS, e, por. parte da noiva, o Sf, e dalguns anaeronísmas pessoais
sr, Dr. Arnal5io dos�Santos Lança, juiz observados, na presumida copia,

'

na comarca de Ourique, e D. Maria do há d d
. .

Carmo Marques Damião, de Torres
.... a pon erat uas circunstân- ¡

Novas. Os noivos fixaram residêncla cias apreciáveis.
em Portimão. A primeira é a de o Impera-
Desejamos-lhes muitas leliddadl1s. dor das Espanhas haver resónhe ..

�" pmLÀ ÇlŒ»�ifjB �
Festa de São Joêé-Na próxima
quarta-feira, dia 19 do corrente,
realiza-se na igreja de São José
a tr,adicional festa em honra do
se� patrono, que ,onstatá de
missa solene, a qual será celebra
da ao meio-dia¡

•

farmAcia de. aer�lçd-E:ncontra-
-se de servl�o urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio;

•
1eatrq António Pinheiro- Apre-
sent. �oje a excelente produ�ão
da Universal A. Estranha Morte
de Hittel'. Filme que nos revela.
eom toda a realidade; o brutal
sistema nazi, que perdeu a Ale
manha¡
Obra emocionante, que aborda

um dos maiores mistérios dos
nossos dias e que pare�e le�an
tar uma ponte do lieu v�u. " U rna

notabilissima criat;ão de LudWing
Donath, na figura de Adolfo Hi
tler, secundado por Gale San
dergarrd e Georg Dolent. Em
complemento, F�rias Atribula
lIa8, com Martha O' Odriscoll,
Noah Beery Jr., George Barbier e

Andrew Tombes. Comédia mu

sical, animada com a presença de
grandes nomes da rádio ameri
,ana.

Quarta feira-t?ierro, o'grande
Bmprezário dOli Teatros Varie
dades, Apolo e Avenida, de Lis.
boa, apresenta nesta' cidade a

querida vedeta MIRITA CASI.
MIRO, á frente do melhor elen
F.O �l; bQjc orj�n¡�¡1,�", ���iA

GABLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afenlda da Republloa, 120 ji 122
FA-BO

an ?

União Portuguesa de
Imprensa, Lda.

Comemorou no dia �o de Fe ..

vereiro o seu primeiro aniversá
rio a União Portulu�sa de Im�
prensa, Lda. - Agencia UPI, oro
ganização jornalística' da gual fa ..

zem parte 011 srs. M. Cardoso
Martha, A. Arriaga de Barros e
Manuel Mesquita dos Santos, pa
ra promover o intercâmbio de
material para a imprensa-foto
grafias de actualidades interna
c:io�a�s entre Portugal, ilhas, co...
lónl�s e estrangeiro, artigos e
cróDlcas sobre todas as matérias
-vida. social, politica, ,cultural,
comerCial, financeira, etc.
..

A Agê�ci� UPI, de organiza.
çao (il capitalS portugueses, tem
a sua dde instalada provisória
mente na Rua da Misericórdia
n.' 3ô·3.0 andar, Esquerdo-Te
lef. 30.704.

.

Vendem-se
Duas moradas de casas com

9 compartimentos, dois sobra
dos, quitaI e dois poços, na Rua
da Asseca, com os n.OS 42, 44
e 46, COlD uma área de 150m2•
Tratar com losé Anibal Pal"l

III • Silva-lavir..
�

-- ... � -- ... - - -----.-I"r

eon.ult•••m Tavl..a. li 4fllln
taa ·f.I.... , no ••0.. lt6 ..lo

.0 aollolt••or earmo '.r••
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EDITRL
r 'João Simões Quintas Júnior,

. ED'g��heiro Chefe ¡dai S.a.
Circunscrição Industrial

, , �, r r. \

'Fa,ço .saber que Francisco dós
Reis Bom requereu licença para
eiplo'ra'çã� duma !ábriça de gêl9J
sitqa,da na,Ru,a da Praia, n." 9,
(Povo de Santa Luzia), fregu�sc1a
de S. Tiagb,"'concelho d� Tavir'a,
dist¡'ilo de Fa'ro, inclui'da na 3.a
disse;' com o inconvéniente de
cheiro. "

l r
,

•

I,;
.

':

'Nos termo� do Regul�oo.ento,'
das Indllstri.as Insal��rês;;,.'lnc,9: ,

modas, Perigosas 'ou TÓXiC'aS e

dent-ra do praze de' 30 ,dIa.s,. a
contar da data da publicação
dêste edital, podem todas as pes- ')

so,as interessadas 'apresentar re-
.

clamações, por escrito contra a

concessãç da licença, requerida e

examinar o respective processo
nesta, Circunscrição, com, sede qq
Lar;gto d? I' .Terreiro do" Bi�po , ,

POVO ALGARVJ:O

QU&I'e recebêr BRINr::\ES?periódicamente U,_

Compre o seu jornal preferido na Pa-

pelaria CASA BRASIL!

O proprietáriq:_'Manuel Alexan
dr.e-Iho agradecerá e não se esquece
de quem lhe dá á preferencia, pois de
vez em quando lhe dará uma lembran-

, ça para lhe premiar o ,gesto!
A Papelaria «Gasa Brasil» desde 1925

que vende jornais, revistas, figurinos e \

ilustrações, Dedica-se ao seu comércio

para bem servir aqueles que preferem a

a sua casa!
,. ,¡

"

Contribua para o PROGRESSO DE
TAVIRA. comprando os seus jornais
predilectos na

.

Pape�a.ria., ',CASA �RASIL,
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

(Edifício da, .Mu�udidade Po-
pular). .

,

'

Faro.Secretarià da s.a Circuns
crição Industrial, em II de Mar
ço de 1947,

O Engenheiro Chefe

J,()ão Simões Qut"ntas [únior
.

.

"

'., � .

'
\

._ -

,

, ,O Conselho Administrative faz público que no dia 24 do
corrente, pelas I 4 horas, se, procederá à arrematação .do for
necimento 'de forragens a verde, em 2.8 pr�ça, para os solí
pedes do; Centro de Instrução de Infaritaria de Tavira e adi
dós; nas condições constantes .do caderno 'de .encargos que se"
acha ,p�,t�n�e todos os dias .úteis, das 14 ás 1 7 horas na Se-, )

cretaria demesmo Conselho.' .

, ,'.. , .
(','

, £ \.

Quartel em Faro, IO, de Março de 1947
'

" !' �

., '

\. I

."1I' DE
•

ro

•
.1

,(

� r

NA·r
.

.

Ourivesaria' J. ·V. Mansinho.

SI E R "
MODELOS DE 1947

T

Quem .não conhece esta famosa

marca de receptores de T. S. F. �

Ter
RECEPTOR SIERA MODELO 1947

,
,

é o mesmo que: ter a alegria,' no lar � e

UM ·Siera TEM O SEGREDO DO SOM DOS VELHOS SlNOS
. ,-

Peçam já uma experiência ao

Agente em TAVIRA

frlD[iul �. RlimUD�1
Rua \ 'pr. parreira, 13,

( J 'V,él1d,a, a Pr-onto
e ra Pr-e s taçõ es RECEPTOR SIERA MODELO 1947

'CAIXA'�ERAL DE DEPÓSITOS, CREDITO' E PREVIDÊNCIA
• ).1 • '

O', '

('. ) 1pr¡ ,< '1 • r'

n ¡ 2' II p •

...
r,� .; h

de OURO PRATrA I' JOIAS
't , ...

,

e

se Jur@ di!! �,S % �o '@1iiO (;¡;¡d;¡; ,� milio �ílr e�iito)
"

,

"($�5 pon mês ern Gada 100$00)'
,

\
'

.'

, ;

O Chefe' da Contabilidade
"

� ,- Hermenegl,ld6J 'Chaves de Paiva
\ I.

'

. Capitão . :

",\ ':

'(. .i '

1\

:
", R\�·lojóar,ia.�e\ Qur'i¡vesar.iá
tí'1 " f .�, \"

.ll'·� (i\ e, N e � ,L V�.,B S ';'11
I (�ERC.A.DO, JMrUNIC:IPA.:r.:.)

�-====
'

TAV.IFlA.

. COJ.11p.letÔ' sortido dos, mais 'h1bd�{n.b.s
:

'

.
Relógios ,par,a" hemens ,rIr senhoras,

't � rr-

,
,

11 A'gência. del' ',T1\VI"R�2\'
.....

.

t e '.
1 I (. t r ,

r

/>l' (I ,

REALIZA a partir de 1 de Abril de 1947'
� . I

. r', '. 1
r 1.

"I Ell'préstimos sôbrale pe,n hor'

I

Máqui,na 'para ealçado
Vende-se nma em bom-estado. José Farrajota Simão, sítio do
Quem pretender dirija-se a Prego-St. o Estevão.

.'
'

t (

HORAR:IO:

Aberta das 10 às 12 e das 13,30 às 16 horas.

.achec·li,•

TA'VIlflA ===--'""!"

fábricas 'de -moagem 'de

Ifarinha espoada e: ramas

;P A N I r I C·tA a Ã a : M I a A N I a A
- .

REL0610S� E ')OIAS

Vende-se umasituada na,Rui
dos Fumeiros de Diante, n.O 3 •

. Dirigir propostas a Tiago
"

João Rossio-Tavira.

No dia dezanove do mês de
Março de mil novecentos e qua
renta e sete e dias seguintes, pe
las 14 horas, na rua de Infanta..

ria n.016, n.O 4'2, de policia, d'es
ta vila, vão a pra�a para ser ar
rematados '8 quem maior lanço
oferecer: diversas mercadorias,
artigos de Fanqueiro, Calçado,
Perfumaria, Roupas Feitas, -Re
trozsria, Malhas, Estantes, Dois
Balcões, duas Colunas de Madei
ra,.e dívidas activas, cujos mó-
'veis e dívidas fazem parte da
massa falida de João Rosa Velez,
que comercialmente usava e assi.
na J. Velez, cujos autos correm
seus termos neste Juizo.

Vila Real de Santo António, 9
de �arço de 1937.

O Administrador da massa fali4a

¡()�d Cantli;q N,mt�;rQ

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico' fazem
com que, os produtos das fábricas

I� !fj II BI

J

Tenham a consaqração do
público que os consome.

TELEFONE 13 . APARTA'DO 13


